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Um programa que nasce numa escola é sempre bem vindo. Ação 
cultural em bibliotecas: outros tempos, novas formas de ler o mundo foi lançado 
em 2008, no Colégio Marupiara, SP. A singularidade desta proposta é ter a 
biblioteca escolar como espaço gerador de cultura e o principal órgão promotor 
do livro e da leitura. Não é um projeto pontual, nem temporário, é um projeto de 
leitura literária na escola. Integrando crianças, adolescentes, educadores e 
comunidade, a escola atende cerca de 700 estudantes de 02 a 16 anos. 
Diversas ações permanentes são desenvolvidas ao longo do ano: rodas de 
leitura, biblioteca em ação, hora do conto, cantinhos de leitura, encontros 
literários e formações. O objetivo maior de proporcionar vivências com obras de 
literatura infantil e juvenil é confirmado por depoimentos de diversos autores 
que estiveram ali, para culminâncias de trabalhos com a literatura. 

Para receber o certificado da premiação, Rosa Cleide Marques veio ao 
Rio de Janeiro acompanhada do diretor do Colégio Marupiara, Armando 
Tachibana, e de uma comitiva de 25 pessoas. Nosso papel como educador é 
disseminar esse caminho florido que é o mundo dos livros e da leitura, declarou 
ela. O diretor explicou que o colégio teve como fundadores nikkeis 
(descendentes de japoneses) e que escolheram o nome indígena Marupiara 
por ser uma escola brasileira. Escola é o local de saber e qual é a forma que a 
comunidade encontrou para registrar e guardar o seu conhecimento? É através 
do livro e por isso a leitura é primordial, concluiu Armando. 
 
MENÇÕES HONROSAS 
POESIA VIVA – A POESIA BATE À SUA PORTA 
Responsável: Andreia Aparecida Silva Donadon Leal 
Mariana – MG 
 

O projeto Poesia Viva – a poesia bate à sua porta nasceu em Mariana, 
MG no ano de 2005 e hoje estende suas ações para crianças e jovens de 
outras cidades. Um dos objetivos, levar o livro, a leitura e a literatura, não só 
para escola, mas também para o ambiente familiar, merece destaque. Em um 
país onde a biblioteca pública ainda é projeto para grande parte da população, 
ações de incentivo á leitura, que partem da sociedade civil, devem ser 
divulgadas para orientar políticas públicas. O projeto é realizado por um grupo 
de escritores e acadêmicos que saem de porta em porta distribuindo seus 
livros. Já foram distribuídos gratuitamente 42 mil livros. 



Ao receber o certificado, Andreia homenageou Ana Carolina, menina de 
10 anos moradora de Paracatu de Baixo, que ao receber aviso para abandonar 
sua casa quando a barragem de Mariana rompeu, levou apenas os livros que 
ganhara do projeto. 
 
BIBLIOTECA CARIJÓ 
Responsável: Ana Vine 
Bocaina de Minas – MG 
 

Por iniciativa pessoal de Ana Vine, artista plástica e arte-educadora, a 
Biblioteca Carijó (comunitária) foi criada na pequena cidade de Bocaina de 
Minas. Diferentemente de outras, esta só abre aos sábados, quando a 
biblioteca escolar não funciona. 

Um pequeno e bom acervo de 300 livros faz-se acessível com a missão 
de fortalecer o hábito de leitura em toda a comunidade. Nessa localidade onde 
vivem cinco mil habitantes, 200 são cadastrados na Biblioteca Carijó. São os 
próprios leitores que preenchem as fichas individuais de retirada de livros e a 
avaliação é feita através de uma ficha que busca mostrar o interesse pelos 
livros disponíveis. O projeto é mantido com a troca de latas de alumínio e ajuda 
de amigos. 

Ana Vine terminou sua fala na cerimônia declarando: A mensagem que 
fica é: a educação se não é compartilhada não é educação, a cultura se não é 
compartilhada não é cultura e o livro se não é compartilhado não é livro. 


